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Paulo Feylor Putkt
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acão dc Prolcssores de Portuuuôs, L isi)o¡

Mas eu falo Guu¡é.

Se eu fa]o negro,

de que ntc serve ser branco?

Gil Vicente, [:rágua de Anor (1524) 
'

lntrodução

'O desenvolv¡n ìe nto de fodas as línguas de cada Estado etn paridade ¿lssunrida na

escolarizacão e na foÍ¡acã0, tendo erÌ vlsta a construcão de um bilinguismo e multil ngu s.

mo funcionais'é unla recomendaÇão saída clo lll Seminário para a lciilicacão do Institulo

lnternacional de Lhgua Portuguesa (lll P), pronrovido pelo Secretariado [xecut]vo da

Comunidade dos Países de Língua Portugucsa (C|'LP), cnì Junho dc 2001. Para 1al, são apon

tados corno necessários, entre outros, o desenvolvimento do ens no bìlìngue, a producão de

dicionários e grarïáticas bilingues de português para as línguas nac 0nais c vrcc-vcrsa c a

organizacão de cursos de línguas bantasl, tétunr, línguas crioulas e lirguas gesiuais.

Algumas intervençoes da delegacão portuguesa na discussão destas recornenda

çoes, duranle os trabalhos do seminário, causaram surpresa enlre muitos represenlantes

dos paises africanos pelo facto de (iambém) terenr proposlo a introducão dzrs ¡rouco con

scnsuaJmentc designadas linguas nacionais nos sislcmas de ensi¡o c fonracão.

Com efeito, a atitude donlina[te dos ¡rortugueses relativamente às lingr.ras africanas

nunca foi esta. Assim, após urna brcve apresentacão do llanorarfa linguístico erTì quc se

rntegram os cinco países afrìcanos de lingua of cial portuguesa (l"Al 0l'), sr:rl.io carad0ril¿ì

das as atrtudes e cornportame[tos dos p0rtugueses perante aque as línguas desde os pri

meiros contactos no séc.XV. Por fin, através cla análise das decrsocs tomadas no âmbrio

do IIL.P, dar-se-á conta da génese, entre nós, de fovas atitudes per¿rntc as lirguas africarras.

Nclas parcce radicar uma importante pr0p0sta para o novo milenio: a paridade dc lodas as

lirguas faladas nos sete países da CPLP.

Vcrstìo do l)¡ul liryssicr

scûì Ísco$, Dcla lr1 I r¿l.i¿io da Drinlcira ro corllo do iex10 e da sc{lund¡ crìr rìot¿r dc rodapó.
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1. Linguas åfricanðs dos PaloP

A nraior parte clas litguas afticanas faladas no conjunto dos cinco PALOP são lÍnguas

da fal¡í1ia Ni¡ger,Korclofa nia na. Trata se da família linguística africana conl lraior número de

falantes e oncle predomÌnam as lilguas do sub'grupo Benué Congo, eln esPecial as línguas

bantas laladas cm todos 0s países continertais a sul dos Canrariies, República Ocntrc;

Africana, Congo \ex-Zave), Uganda c Qirénia, inclusive lbdas as ínguas alricanas de l\ilocam

bique e a esmagadora maiorìa clas cìe Angola são linguas balltas. As restantes' faladas no sul

do país por comunidades dispersas, são litguas da famílla Khoisan.

Na Gujnó-fllssau l.ambém são falaclas muitas língLras nìger'kordofanianas, rnas de

0utros clois sub-grupos distitltos: o lVìandé o o Ocidental AtlântÌco N0 entanto, a lÍn8ua doni

nante, essencialmente corllo língua veicular, par-Àce ser o ßuineense, uma íngua crioula de

base lexical portuguesa, Esta lilgua terá tido orìgem na também crìoula lírrgua cabo-verdiana

falacla por tocla a popuìaÇão de Cabo Verde. As línguas africanas faladas em S Tolììé e

Príncipe são igualmente crioulas.

A identìficacão das línguas faladas em Angola, Guiné Bissau, lVìoÇambìque e S. Tomé e

Príncipe e/ou a lclentificacão do número de falantes de cada uma delas são tarefas que exi

gem muitas ¡rrecauçoes. Corn efeito, aqui como alhures, há variedades lirìguÍsticas cuja auto

nonria em relacão a outras não é consonsual, assil¡ conlo llarece nem sempre ser consefsual

a palavra a utilizar para designar alguntas línguas. Por isso, em anexo, aprcscntarn se dados

que conslLluem aproximacoes grosseilas com as quais se pretende apenas destacar a diver

sidade linguística e a inlportância denrográfica das línguas africanas nos países enr questão.

Ass m, as línguas alricanas llais faladas em Angola, todas bantas, sáo o umbundo, o

quinrbuncio e o quicongo'. Fnr Nlocambique, destacanl-se o macua e o lsonga' Na Gutné'

tsissau, clepois do guineense, as lÍnguas mais laladas são o balanta." o fular' do sub-grupo

das lilguas ociclentais atlånticas, 0 0 mandingai, ìíngua mandé Por finr, em S Tomé e Prínci-

pe, a lingua donrinante é o santonrense'.

2- Relacáo dos portugueses corn as línguas africanas

Ate nreados clo séc.XV, os portugueses parece terem considerado que a única lít-

gua falarla em África era o árabe, orÌginário da península arábica e difundido no contincnte

' Urìrbu¡d!, k ¡rbundu, kkooÊo.

' f-rìrai'i \r!./.i, À;ìso¡tsa.

'f)ula¡t
" lMâlirke.
7 Lungw¡ santofré.
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depoìs do séc.Vll. A lrartii d0 l4lil, as cxpeclicäcrs ¡lortugLtùsas a0 ongo da costa ocirJon

tal alnca¡a comecarr a idcftrficar línfluas diferenle:i dcslar. A ¡rrine ra terá sido o alneguìa
de Taara' ,língua sernÍtica dc ori¡¡enr árabo berbere falada por alturas do Cabo Branco, na

actual N4aurilånra. Unla delcada c rneia depois, o i¡enezÌano Cadalîosto, ao sr:rvico do nla¡1c
D. [lenrique, a]canca a Sencgânrbia oJrdc, tâl cotrìo agorâ, cram faladas lÍnguas niger.kor.

dofanianas rlo sub grupo ocidcnta atlânt co.

lle nrodo a flarantir quc, daÍ onr di¿lfte, cnl cada vialle[] houvesse um intérpn:te

capaz dr: assergurar a rndispensável comunicacão conr os lalanlcs das novas línguas alr ca-

nas,0s portLrgueses optara¡r pelo recurso à captura e/ou contpra cie escravos cllr:, enr

Lisboa, apr:ndiam portuguôs. Os cscravos-irrti:r¡rretes falianr partr: dos 10% de populacüo

negra da capilal, em nreados do séc.XV. A lmportância dos africartos na socìedade l:sboela
justifica a sua presenca e¡r várias obras de Gil Vicentc. Ent [:rá¡¿tta do Antor (15?-4.), o dra.

rnaturgo sublinhou o carácter inlcrior das línguas alricanas, quc deveriam ser sltbstituídas
pela Iingua portuguesa. À recusa clos portugueses, e clos eutopeus, cnr aprender linguas afi
canas se deverá 0 facto de nenhunra das dezasseis lÍnguas ullrarnarÌnas descritas ¡ror por

tugueses e cspanhóis entrc 1.547 e 1644 ser uma língua africana. Só etr i697 é publicada

a prìmeira grarnática portuguesa tratando utïa lingua africana, a Arle da hngua de Ángoiâ, de

Pedro Auguslo Dias.

N0 entanto, já cm 1556 vÌera a lurne o prinreiro docuÙlento r:scrito nurna lingua

banta, a Carülha da Doutrina Crisiã enl Lingua do Congo, pcla mão de Gaspar da Co¡ceicã0.
Com eteito, o deal português de cristianizacâo do Corrgo, enrergente a partlr de 1.489, obl-
gou ao recurso às linguas maternas das populacóes a convertcr. S mullaneanlente, acentua-
-se o iftcresse pela expansâo da lingua portugucsa: eram os africanos que aprendiarn o por-

tuguês. S0 cxcepcioiralnrente 0s portugucscs aprendÌam lhguas africanas. Essc parece
poder ser o caso do autor da cartilha e é seguramcnle 0 dc lvlariinl Afonso, menrbro da

expedicão ck: Vasco cla Gama quc ¿lr cintolt a llrclia rnr i49lj. U lacto dc este pottuguôs

lalar quicongo pennitiu constatar-se qlre no extrem0 sul do contifletìL.t afrrcano essa língLrzt

era inúiii, rnas que voltava a permitir a intercompreensã0 rìa c0sia 0rienial, tnais a n0rtc.
Aqui, conr efeito, eran faladas línguas llantas, portanto prcximas do quicongo, enq anio na

Átrica do sul eram unicarnente faladas ínguas khoisans. O relato da viagent láo dá qualquer

irrportância a este reconhecrmento linguístico das c0stas africa as.

Durante os séculos XV e XVl, 0s lailcados, condc¡ados prrriugueses que, na tenta

tiva de se ßrantereÛr vivos fora das cadcias, aceitavanì o risco cjr¡ sererr ca¡:turados e rnor.

tos pclos afrÌcanos, terão constituído unì pequeno grupo dispcrso dc portugucscs que, p0t

forca clas circunstâncias, aprenclerdnr lrnguas alt cands. F t¿ rlJctù ncste petiodo que sc

terão desr:nvolvido as lhguas crioulas actualnrente faladas em Cabo Verde, Guiné,Bissau e
S. lone e Príncipe.

Com o início da colonizacão intcflsiva port]guesa cje terrìtiirios ¿lfricanos, cm nrea

¡i
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.los do s¿lc. XlX, é criaclo Lrr srstenìa cduc¿riivo qlre distingr.re a educacão ofrcial para a lrollu
lac¿io url)¿lna cLlopcia 0 a ecluc¿rc¿io nrission¿iria par¿l a populaca¡0 rural a{rìcana cnr quc o

u:io das línfìuas afncanas era penrìitido para o 0sludo do calecismo. Pcrantc a inrportâf.iia

do ¡jonlrecrnrer¡1o das lín¡1uas afrrcanas, reilisior.r iie eftão r.una f{rardc aclividade linguística,

por partc dos nris:il0¡¿irÌos, que rcsultou enr ifúnìOras iraducõc¡s da lJiblìa c na elaboracão

dar l,,rarllátÌcas e dici0n¿irìos, nrais ol ¡renos válidos, de muitas lírìguas ¿1ri..¡ir¡:. l. rrL:sle t un

1{lxlo qu0 são pulrlicados, or'll I888, o:; L/crì{,'rlos úl Grarì/¡aljc¿l Lrlcrs.r, a l)n cir¿r gra

rììáiica portugresa rli: urna língua rl¿ Alrir rorir'li¿rl, c r)s lrriIrcIo\ r'stuclos sobrr: lingllas da

GLnrr! llir;sau (lUtJ2) c sobre as lir¡¡uas crioulas d0 0abo Vede (l886) i: ri: S. lintri c l)rínc pc

(1895). /\té às Dr rreiras décad¿s d0 séc.XX, lant0 0 ensrno ofic¡al currru r.r cr',iro nri5s¡0r.1

rio loranl, pclrr:rì, coinpletanrenic rneflcazes.

l:m ì.921, o floverno repub caro português decr.rlou a prorbicão do cfilprcgLl das linf{uas

africanas rrc cnsino. Cilrn a exclLrsividade do porfuguôs pretcndia'sc a irrtq¡racão dos alricanos

na socredadr: e na cullura porlufluesas ó 0 cónrllato a possívcis ava¡cos de 0Lrtras potências

coloniais curopcias. f:sta vontade de aporfulguesarì rL.nlo das cokinias levou a que, em Ì926, 0

fovo govorno da r¿ìcão a aryìasse o ânrbito de actividadc missbn¿iria ¿io cnsino da lín¡]ua portu-

llLresa aos alricanos. f'ara essc finr, passor.r a ser pcrlÌìitido o rccurso às lín¡¡uas alrrcanas.

[]o¡r o Istatuio lV]issronário, decorreftc da Corcodata de I940, o L slado Novo con-

frou à lÍlrela Católica lodo 0 ensiúo especialrìrenic dostinado a afric¿ìnos. Ncslas c¡scolas er¿l

oLrrigalórìo o Lrso e 0 onsino d0 poriuguôs c as lÍrguas africanas vollanl a -ccr pcn'rìltidas n0

ensino religi0so.0 ser enrprcgo para apoiar o 0nsino da lírrgua civilizadora viria a ser rc10

lrado enr 1954 com a entrada cm vigor do /:s1alulo tlos lndíg,enas /)orluguescs da.s

Prctvíncias da Guiné, Angola e MacantÍ:iqur:. [:.sic dr¡rlonra deixava claro quc só era l]ortu
guê:i qucrìr falasse português. Querlr só falassc lirrguas africanas rão tinha ¿lcesso a0 csta-

lr Lo dc cid¿rdão.

Para clar resposta às novas necessidades lrnguÍsticas imp0stas pela rlifLrs2io da língua

c da le, a Agênc a Oeral do Llltramar promoveü e publicou estudos sobre as lín1¡uas africa

na:;. ln1ü0,0 traiamcnto das 1ínguas crioulas integrava-se na dialectolollia i:olonial por con

s d{)raÌ'sc quc os crioulos cra[] variedades d0 português.

Actuahrcnte, os porlugu.rscs parece encararenr positivamente a rnarìutcÌlcã0 da hcflo

morria do português nos PAI OP. Geralmente, quando em Portugal se faa rje línguas r:nr

África, Tala se de lin|uas cle origem curopeia, cnr espccral cJe questóes lrfìadas à difusão do

portufluês. Neste con10xt0, o lrancôs, ern Cabo Verde e na Guiné-lJissau, c 0 tnglôs, ttllt

IVloi:arr rbiqL.re , sao rccorrcrìtcnrente apoftados como ameacas à presonca da língua poriu-

gur:sa. A oficialidadc exclr¡siva do portulluês é tida conro ¿ melhor solucão pois os portu

flucscs consiclerarn que em Áfrir:a há uma grancle confusão de lÍrrguas tribais c de dialedos
quc, por serem{o, são variedacles linguíslicas scnì rfultos falantes, serTì possillilrdadc dc

escrita, sem regras dc funcionanrento e senr litcratura.
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3. Urnã prûpûstä para o novo miléniei

I sla ¡rrr:ocupacão exclusiva conl a língLla porluguesa, assulnirJa indelpc.:ndcntenrenlr:

rjos diferentes 00¡tex1.0s linguislicos htsiilonos, tcr¿l cstado rla basr: da.irlaql¿jo do lnstlltllo

lnternacional rJr: Língua PortLlgues¿ì, a I de Novotìrbr0 de l9tÌ9, em S. lirís dr': lvaranhzio,

llräsì1, pelos setr: paíscs c1e lírrgua o1 cial portu¡¡uesa rr:lrrc sottia c1o s ao ttals alto rlivcl.

conr eÍl:ito, Joranr 0ntã0 cstaJtck-.i:k.los como olljcrltvos fullcJa¡ttcttìals do lìl li a prtt

nrocão, cle{esa, c:nricluccimenlo c'clifusão da lírtgua porLugLresa conl0 vohtllo dr: i:ulltlta, eclu

cacã0, inforntaçao 0 ¿lccss0 ao conhci:imcnlo r:iontÍlico ¡: lelcloltl¡3ft:o. l'ata 1¿¡1, os sclt rJovt:

rian inlonsi[ir:ar eslorcos lcnc]o enr vìsla ¿r uliizacão do porltlgLrcs ottl rlrganizacôcs intertla

cionais, ¡rrossc¡1Lrir a tradLtcão c't]l vcr:i¿i0 t;t.lnurn dos prinr:ipaìs dor:urnctltos dc flirciltl

lntettlaci0|al, latiIcar o AcorcJo Orlográ1 co, ¡ortllalLzar a lerlllir)oloB a crcnl.Ífica c tct:noltigi

ca e a¡rolar o projeclo dc l-undo Lìillliog r¿rlico

Ató à constilLricão tla cPl 1,, cm l9!J6, náo frrram Lonradas rl0vas decisiics rclativamcntt:

ao lll P. Na fJeclaracão constitu|va i.la ova or¡1anìzacão Lrrlcrnar:io¡a , sob cuja a cada llcoLl o

lnstitLrb, 0 t¡c¡la Drimeira vez ft¡ì1a rr:fcrôncia às otrlras línguas faladas ¡os paisr:s s ¡1natários.

Assitlì, a ct,l l) adolltou conro utn dos sr-.Lrs oltjcdivos'c¡nvìdar r¡slorcos llo sonlldo (lo 0sla

beleCirnentO ent algutts PaíSCS Menlllros dtl lorllas cOllCrcllaS i1C cOopcraC;10 c ltl'e ¿ì linfltla

Portuguesa e outras línguas nacìon¿lis ltos d0Ùìin10s da rnvcstrgacào r: cla sua valorizacao'. unl

ano ciepois, a Iconfcrência clc I\4inislros da LrlucaÇ¿io ria cPl..l:'clecrdc proccdcr à rcvlsilo dir

enquaclramcnto jurÍdir;o riO llL.P lcndo 0lìì v¡s1a rcspondcf a esla c a oLllras llOvas r:xtgênclas.

L.m 199iì, a ll conferência de Ml: :i dcc clo r:ncorajar o dc soirvolv¡l nolrto dc aciics ltltl

clentes ao reforco clo ensino do Portuuuô:i conro sc¡¡uncla lil{lLra, con:;oi,ìnl.c a ri:alrdadc socio

cul[Lral c.le caria país c suas rjccisijc¡s tlt.r sr:rlt do c]c uLillzar as litt¡¡Llas tt;tt:io ¡a s, cncluatllo ìírl

e,uas nrâ10r¡a,c, n0 processo dc r:llsi lt¡/allrt¡lldizagem'. Scl, por ultl lado, rl âr¡bìlo da coo

peracao eltre o p0rtugucs e ¿ls 0Lt1la:j lirtgu:rs, or¡cadat¡lclllr: as af ic¿lllas, iì alalgad0 a

toclos os pais0s {a cl,t p r¡ a totJ¿l:; as lí tguas, ¡tor oulro, lào fit;¿l t:l,tt¡ s,, ,' .r i r r t I r 
I I I ' 
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se clrr;unsr:rcvct à ntelhona do o¡:;lno da líll¡lua portuSutlsal cotltt; lirllltla:;c¡¡tltlr'la'

volvit]os ilots anos, é a¡trcscntacìo à lll 0orfcrôrtr;ia do l\4ls o pri ltc ttl lllatto dc ar:1 v!

dades do lll l:" quc csclarecc csla ciúvicla: as ìitgLta:; afrcana:; dovt¡rlt sct rttiiizacli.ls na a¡lr:n

clizagi:flr clo porfuguê:;, nras tanrllélll rla alfallelÌzar.ão. l'ara i:;so' o pla lo ¡lttlpôo a a¡rtc:tld

tagorn das lin¡luas alrlcanas pclos llrok:sscrrcs (10 portiruuc:ì Lín¡¡r.ia nrio lÌìaleIla, a gcll(lriì I

zacão cJe Droicr:tos rlc ccllcacão l:i1inp..L.r:, o e:ìilt[10 das rr:aLiclaclr:s sor;ìoLil¡luistit:as clo qut

congo r: clo r.lLril¡bunclo, a cciicão cle Livros ltrhit¡3ues cm An¡lola t: a pitll icaciio dr: dic onários

bilingr es urlr lvlocaûrbique.

Colno sc vi! tìo ini0l0 rlcstr:. lr.ll l'r hlritrlrlr',/lllll,r,l,rr'lt:alrl¡nr::lt'¿llnLllJl (:lnl0lì'

dinìcût0 Dartillt¡.10 accrca ria irnportârri;ú cl¿¡ rarirlar.lo t.lc lodas as lirl¡,tlas fa adas crlì lodlrs

os paísos cl¡ cPl [,, a0 nívcl c]o cnsilto ct rl¡ lornt;rciio. sì0:jc ir\/oi llros0lrl0 a lon!ìa 0 dijii.l

t0



/-\
¡tL,ttù 1,,!1tti,t r

propo:jta ltar¿ì 0 novo lr'ìiléni0, sultscrita por r0llr0scrìtanlcs oficiais lx)rlußucses, (l0rlstliul,

para tìós, uma grandc ruptura con] o llassad0 c, pala os ll0ssos palcoil0s ¿llllcanos, t.ilìla

grande surllres¿1.

Ëibli0grafia

[: u11)Pa Arì]Óric¿ì

c¿ïrÌcs el Jellr ulilisail()l .l¿lrìs /'ellsciflrlclllc'rll et lalphabétßalnn l)akar: tJnc:rio

- 0ahorl, tMitilìc. (.ì.9114). fVìozalbqLrc: lìl:jlolrc géopolìtique dìlll ll¿ry:j "i1l-rr'r1loìl Il l'r'rirr 1ll

1Ìrde d Alflaìuc Noifti Ll/si)iol.ìre I 2 l:'aris: I Ilan'rìatlarr'

co rric, llcr ¡rcl, lt4atlhews, Slr:phr:t & l:llli sky, lMar¡4. (2(X)ì). O 
^11¿s 

das l.rrr¡lrra5. L sbo¡:

l diloÍal I stat]ìDa

,rlcÍr¿ìc¡ofr¿/ dc li fllra /:b lrrf.lrrc.-c¿ lll P.Llsboa: (Doc.02lCPl P/llll'/2001 poltcolltatlo)

(jomLllrlclarlc rJos lJaises (lc linllu¡ l'ortuHucsa ((IPLP). (2001.b) /?ll(lo/ìl(l¡x:/¿ì(io(rs (/o l/l

08.06.0 l/0ClJ/Lll.lTlrl) DOli(roDidda).

(joLr1o, ILrkio llonório do (l!,l1ll) l,rlì(Jtlu5, ¡ltLrtrlolr's c .r furrljr rrl do crotllo l)0rllLllllil5 n0

alc IJ¡5(t /(txr¿/ l'0rl{4!llo:j¿. llslx)a: (lo bri

0rysL¡t, l)avid. \1994). l nr:tL)a¡x:th;.i ricl /r:Dgr.ri¡c dc' l¿r l.irnvarrsr(lird(l r/c (iir¡rrl)r1r/llr. 
'M¡(1r(i:

l¿tLrt Lts.

Curlo, l) o¡1r.r lìartrada. (199¡i). A I in¡1r a c o lnr¡rório. |r Br:thenr;0utI, lr¿irr(:isco & (lllarr(llìrrr 
' 

K r1i

(tjr) i/istórr¡ tla l:.x¡tatt:;att l'i-rr iull li(lr;;i, vol l[-isboa: 0ilculo t]t: ltliLottrl'

(i]00(l). Do::ier Grre|'lt el prix rlcs la|¡¡ucs. ln lt: (i.¡unw d(] il./1ìos(io. Avr 2000. 1'¡rr'ì:

lJllc:ìco.

1 |rafl(ljt¿, lr,4a rcli. (191){r). lal tJócoioIrSailoil clrllrrl{r/(1. l)0, /ìl¿lli-'l/r dlr ',)l itttt' :;trt)r:

[Vlaff¿]rluoxc: Wa i lMarrakt:cll
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ANEXO - Línguas africanas mais faladas nos PALOP

Angola

Quroco-Cockhwe

Lingua
Umbundô Umoundu

Quimbundo Kimbundu...................

Quic ongo' Kihongo .....................,..
Angola

Lingua

"/o aProx
.....30

.....24

..... t 0

To aProx
...........5

% aprox
..........50

..........25

..,.......20

........r2

.....,.,.,,,8

Ganguela - NgangeÌa..........,.......
Nhaneca-humbe - Nyaneka-humbr

Ambó-Oshiwambo,,....

Herer0,...,...................

Xindonga-0shidonga..

Guiné-Bissau

Lingua
Guineense............

Balanta,.............,,

Fula - Pulaar.........

l\4andinga ' lVlalinke

Manjaco........,,.....



Pa pel

t3 ilagó

fn,
y'tt,¡t't t'u ttn¡r:tt

.. ..... .,. /
.... . ... 1

%o aprox
.........4 0
. .......2.5

'',,,,,-15
........ .10

....... t 0

''''',.,.',.6
............5
......... .4

'''',,,,,'''3

%o aProx
.....85
......45
......t0

Mocamb¡que

Lingua
Macua [makhuwa.....
Tson¡¡a - Xrtsonga........

Ajau Ciyao.................
Chona CLshona..........

Sena - Cisena..............

Suaíli Kiswahili...........
Nianja Cinyanja . . .. . . . . ..

Chope Cicopi

Maconrle Shinrakondc .......

S. Tomé e Principe

Lingua
Santomense l.-ungwa santorné

Angolar Lunga ngolá ... . . .. . ... . . .

Crioulo do Príncipe Lungwa ió

Fontes: lllìlil)4, 1985; C¿hen, 1994; Crystal, lg94; Ferronha, 1992; K¿tuDha, 1994; lorcn¡rì0, 1996;
[,4[]VA, 1962; Mirâ l\¡aicus 2-402; Murray, t99:lt Nl:l1lM0, l9B9i Wald, 1994.


